
   
 

 
 

 

 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JANGADA – MT 

OBRA: EXECUÇÃO DE PASSEIO PÚBLICO 

LOCAL: PERIMETRO URBANO  
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1 - CALÇADA 

Introdução 

 

Calçamentos são elementos complementares aos serviços de drenagem, 
destinados a caracterizar os espaços adjacentes aos meios-fios, externamente 
ao pavimento, em segmentos onde se torna necessária a orientação e disciplina 
do tráfego de pedestres, como canteiros centrais, interseções, obras-de-arte e 
outros pontos singulares. 

Conforme define o item 3.5 da NBR, “as etapas que constituem os serviços 
necessários para a execução de um passeio e que são basicamente: leito, sub-
base, base e revestimento” (figura 1). 

 
O preparo do terreno sobre o qual se assentará a calçada é de máxima 
importância, para garantir a qualidade do serviço 

“Os passeios devem ser revestidos com material de grande resistência à 
abrasão, antiderrapantes, principalmente quando molhados, confortáveis aos 
pedestres e que não permitam o acúmulo de detritos e águas pluviais.” (NBR 
12255). 

 
1.0 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO  

 
Será confeccionada em chapa metálica com estrutura madeira nas dimensões de 
1,25 m de altura e 2,50 m de comprimento. 
 

 

2.0 - EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. 

Local destinado à guarda de material e seu controle e distribuição para a obra. É 
geralmente uma construção provisória tipo barracão, onde são abrigados os materiais 
que não devam ficar expostos ao tempo, tais como o cimento, gesso, condutores 
elétricos, ferragens, tintas, portas, janelas, grades etc.   

O almoxarifado deverá ser executado previamente para que se preserve a execução da 
obra e facilite a estocagem de materiais de execução e administrativos. 

 

 
 



   
 

 
3.0 - EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016 
 
Será executado em chapa de madeira compensada, com estrutura de madeira para suporte, o 
mesmo deverá dar condições de salubridade e dignidade aos usuários, ao final da obra o mesmo 
devera ser desmontado deixando o local livre de qualquer tipo de entulho ou interferência no 
solo. 
 
4.0 – ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA. 
 
O serviço se dá através de custos com materiais de escritório, consumo de água, 
telefone e luz. Também os serviços de uma equipe técnica que irá acompanhar a obra. 
 
5.0 LOCAÇÃO DE OBRA 
 
A locação da obra será através de piquete de madeira. 
A locação dos eixos será executada através de topografia. A obra deverá ser locada 
seguindo a planta de locação do projeto estrutural, tanto em nível como em distâncias.  
Após proceder a locação da obra, estando marcados os diferentes alinhamentos e 
pontos de nível, deverá ser feito a competente comunicação à fiscalização, as quais 
procederão as verificações e aferições que julgar oportunas. 

Execução 

Os serviços de calçamento devem ser precedidos de limpeza do terreno com 
remoção de vegetação onde será executada a calçada nas dimensões indicadas 
em projeto. 

A superfície de fundação do calçamento deve ser devidamente regularizada, de 
acordo com a seção transversal do projeto, apresentando-se lisa e isenta de 
partículas soltas ou sulcadas e ainda, não deve apresentar solos que contenham 
substâncias orgânicas, e sem quaisquer problemas de infiltrações d'água ou 
umidade excessiva 

A superfície preparada para a execução do calçamento deve estar bem 
compactada. 

Materiais 

Será executado calçada em concreto com tipo usinado. 

 As dimensões da calçada: largura de 1,50m e espessura de 0,06m. 

Juntas 

Segundo a Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP), devem ser 
empregadas ripas de madeira com 1 cm de espessura e com altura do 
revestimento (utilizar 12 cm altura para a ripa), ficando cravadas na base e 
dispostas transversalmente às guias, espaçadas de no máximo 1,50 m. Após a 
concretagem, as ripas ficam incorporadas no concreto, porém aparentes na 



   
 

 

superfície do passeio. Deve ser utilizada uma junta longitudinal no centro da 
calçada por tratar-se de calçadas com mais de 1,50 m de largura. 

SUGESTÕES: 

A declividade transversal pode ser na execução do 
acabamento, quando o concreto ainda estiver fresco. 
Com um calço de madeira de espessura igual ao 
desnível, colocado sobre a guia externa, pode-se 
verificar a declividade, ao longo da calçada, com régua 
e o nível de bolha. 

Lançamento e Acabamento 

Antes de lançar o concreto, deve-se umedecer a base e as ripas, irrigando-as 
ligeiramente. O concreto é lançado no interior das formas, espalhado com uma 
enxada, adensado e regularizado com uma régua de madeira de comprimento 
aproximado de 1,50m (Figura 2). À medida que se for procedendo à 
regularização, as pontas de ferro que sustentam as ripas devem ir sendo 
retiradas. 

 

Figura 2 – Lançamento do concreto 

O acabamento é feito com uma desempenadeira comum de madeira (Figura 3). 
Não é necessário fazer um alisamento da superfície. Com uma colher de 
pedreiro, enchem-se as falhas existentes junto às fôrmas ou removem-se os 
excessos. 

 



   
 

 

 

Figura 3 – Acabamento da calçada 

Cura 

A superfície concretada deve ser mantida continuamente úmida, quer irrigando-
a diretamente, quer recobrindo-a com uma camada de areia ou com sacos de 
cimento vazios, molhados várias vezes ao dia. A proteção com folhagem cortada 
também pode servir para evitar a incidência direta dos raios solares, esse 
tratamento deve ser indicado logo que o concreto esteja endurecido e ser 
mantido pelo espaço mínimo de 7 dias. 

Declividade 

A declividade longitudinal da calçada é, normalmente, suficiente para o 
escoamento das águas pluviais. Caso a rua seja uma ladeira (com grande 
declividade), a calçada deve ter uma superfície bastante áspera ou até mesmo 
ser provida de largos degraus. 

No caso de testadas (largura do terreno) com mais de 10m, para evitar que a 
água fique empoçada na frente da casa, é recomendada uma pequena 
declividade transversal, no sentido da rua. Essa declividade poderá ser de 1%, 
ou seja, uma calçada com largura (L)m terá um desnível de (0,01x L)m. Por 
exemplo, para uma largura de 2m, a inclinação transversal será de 0,02m, ou 
seja, 2cm. 

As condições de acabamento devem ser verificadas visualmente. 

Critérios de Medição e Pagamento 

Os serviços devem ser medidos: 

 Por  metro quadrado (m²) de calçada executada 

E atestadas por fiscalização. 

 



   
 

 
Rebaixamento das calçadas 

As rampas de rebaixamento de calçada devem estar juntas às faixas de travessia 
de pedestres como um recurso que facilita a passagem do nível da calçada para 
o da rua, melhorando a acessibilidade para as pessoas com: mobilidade 
reduzida, empurrando carrinho de bebê, que transportam grandes volumes de 
cargas e aos pedestres em geral. 

As normas NBR 12255/1990 e NBR9050/2020 devem ser consultadas pelo 
executor dos serviços. Deve ser executada conforme Figura 4.  

INSTALAÇÕES PARA ACESSIBILIDADE  

PISO TÁTIL  

O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no 
projeto de acessibilidade. Estes elementos deverão ser confeccionados com as 
dimensões especificadas na norma NBR 16537/2016, e poderão ser de qualquer 
material desde que tenha a resistência necessária para este uso. Recomenda-
se a utilização de peças de concreto. O piso tátil deverá ser confeccionado na 
cor que contraste com o piso adjacente, tanto o piso de direcionamento quanto 
o piso de alerta. Deverá ser assentado de forma a estar nivelado com o piso 
adjacente, deixando apenas as saliências direcionais acima deste nível. 
 
 
LIMPEZA FINAL DE OBRA. 
 
A limpeza final de obra, que compreende a varrição a seco das calçadas será executada 
pela prefeitura municipal, porém, a empresa executora da obra não poderá em hipótese 
alguma deixar restos de entulhos espalhados pelas vias públicas.  
 
 
 
REITTER FERNANDO 
ENGº CIVIL 

Crea/MT 121.893.972-9 

 
 
 
 


